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O PPS desistiu de buscar novas 
alianças para a candidatura de Ciro 
Gomes à presidência da República. 
Não descarta, porém, adesões isola-
das de dissidências de outros parti-
dos. "Estou conversando com seto-
res do PMDB", revelou o presidente 
do partido, senador Roberto Freire 
(PE), sem adiantar nomes. 

Freire acredita, no entanto, que 
Ciro terá "palanques em todos os es-
tados" na campanha presidencial. 
Na noite da última quarta-feira, o 
candidato participou de um debate 
na Universidade Federal Fluminen-
se (UFF). O ex-governador do Ceará 
fez duras críticas ao presidente Fer-
nando Henrique Cardoso e não pou-
pou Lula nem Brizola. 

Para uma platéia composta basi-
camente de estudantes universitá-
rios e vestibulandos, que lotaram o 
cinema da Universidade e o teatro  

ao lado, Ciro apontou quais são os 
defeitos do Plano Real, em sua opi-
nião: um déficit fiscal cada vez 
maior, ampliado por uma política 
que defende a estabilização calcada 
em taxas de juros exorbitantes, as-
sociada a uma abertura inconse-
qüente da economia, destruirá a in-
dústria nacional, levando a níveis 
insustentáveis de desemprego. 

A principal crítica de Ciro ao can-
didato do PT à Presidência da Re-
pública, Luís Inácio Lula da Silva, 
foi a falta de um projeto de governo. 
Disse Ciro que precisaria de muita 
coragem para fazer a mesma pro-
messa que Lula, em um recente pro-
grama de televisão. Segundo ele, o 
petista teria prometido aumentar o 
seguro desemprego e incluir todos 
os desvalidos do nordeste nele. 

À pergunta de um dos estudantes 
sobre como lidaria com o presidente 
do Senado, Antônio Carlos Maga-
lhães (PFL-BA), se vencesse as elei- 

respondeu que ACM só ga-
spaço no governo de FH de-
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